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O presente estudo possui como objetivo principal, investigar sobre a existência de 

mecanismos de manipulação dos comportamentos dos indivíduos em uma sociedade, se 

estes estão sendo realizados em benefício de poucos, como também, averiguar se as 

redes sociais estão contribuindo neste processo. Diante de profunda análise bibliográfica 

e utilizando-se do método qualitativo em obras como “Microfísica do Poder” de Michel 

Foucault e “Post-Scriptum sobre as Sociedades de Controle” de Gilles Deleuze, 

percebe-se que a busca por mecanismos de controle nas sociedades remetem à tempos 

bem anteriores à invenção de plataformas digitais como as redes sociais, tratando-se 

estas apenas de um aperfeiçoamento do controle, pois enquanto outrora o processo de 

“docilização” dos comportamentos dos indivíduos se dava por meio do exercício de 

força sobre os seus corpos, inclusive com a utilização de coerção física, nos tempos 

atuais, tais controles são realizados por meio da internet, fazendo com que os indivíduos 

controláveis se sintam tão confortáveis, que sequer visualizam qualquer tipo de controle. 

No decorrer do estudo, vislumbra-se que tais controles se davam após uma grande 

captura de dados pessoais dos usuários nessas redes sociais, fazendo com que os 

mesmos fossem utilizados no intuito de convencer o usuário a tomar determinada 

solução dentro de um número fechado de possibilidades que lhe eram dadas pelas 

mesmas plataformas. Com isso, o poder da coleta de dados por meio de plataformas 

digitais no processo de modulação do comportamento humano fora utilizado como uma 

grande ferramenta nas campanhas eleitorais tanto dos EUA, quanto do Brasil. Percebe-

que a utilização destas ferramentais virtuais para controlar os indivíduos se deu, 

principalmente, em sociedades que não possuiam um forte aparato legislativo protetor 

sobre os dados virtuais, gerando como uma grave consequencia, um mercado de dados 

entre grandes empresas de marketing digital e até entre partidos políticos. Conclui-se 

que a solução mais viável para a proteção destes indivíduos será a formação de 

ordenamentos jurídicos mais atuais e atinentes aos avanços tecnológicos e ao 

armazenamento de uso dos dados coletados pelas redes sociais.  
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